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É com base nessa relação que Mozart conso-

lida seu talento, mas se torna também cons-

ciente de sua excepcionalidade. No entanto,

como músico burguês na sociedade de corte,

a definição da excelência de sua produção

não cabe a ele, mas a seus superiores, auto-

res das encomendas - ou seja, só é possí-

vel víver como músico e obter reconheci-

mento obedecendo à lógica social inscrita na

demanda, qual seja, o padrão de gosto da aris-

tocracia que se impõe às fantasias do criador.

Não é possível ser artista autônomo, produ-

zir para um público em geral que reconheça

na invenção com a linguagem e no veio auto-

ral a marca do gênio, simplesmente porque

esse público de consumidores de música está

em vias de formação, mas não existe ainda.

O paradoxo vivido por Mozart é o de ser um

gênio pouco antes da época dos gênios. Ele

não pode impor inovações ou romper normas

porque o universo em que vive não integrou

ainda o modelo do artista original e mestre da

definição de sua própria excelência, embora

a pujança de seu impulso criador exigisse jus-

tamente isso. E ele nunca deixou de tentá-lo,

para desagrado de seus senhores, que viam a

audiência mais e mais desgostosa com peças

que tinham notas demais ou óperas em que a

instrumentação dialogava com a voz.

Seu destino será, então, marcado pela ten-

tativa de equilibrar dois princípios de tensão

simétricos: o primeiro, entre a grandeza

interna do artista superiormente dotado con-

tra a pequenez de um meio que não reco-

nhece a autonomia dos valores artísticos nem

a necessidade de independência material e

estética dos criadores, e o segundo, entre o

sentimento de pequenez interna pela frustra-

ção sistemática de sua liberdade contra a gran-

deza externa desmerecida porque dependente

de submissão. Nesse circuito, é inevitável o

dilaceramento interno entre pequenez e gran-

deza, amor e ódio de si mesmo, obscuridade

do sofrimento secreto e glória inútil -

que cul-

minarão em depressão e renúncia à vida.

Quis trabalhar um pouco da sociologia da cul-

tura de Elias e de um exemplo de seu estilo de

análise porque concordo com aquilo que ela

propõe
- a unidade de análise não está nem

apenas na estrutura nem apenas nas ações,

mas nas relações; ou nem na dimensão obje-

tiva nem na dimensão subjetiva da vida social,

mas no fluxo contínuo entre elas - e acho

que ele de fato realiza seu projeto. Basta lem-

brar que é no estudo de caso de um indivíduo

histórico que ele mostra que o conflito psí-

quico é também conflito social internalizado,

e que cultura é algo que se produz em socie-

dade, sob certas condições de possibilidade.

Mais ainda: que o jogo de distinção social se

dá pela apropriação de certos marcadores sim-

bólicos no domínio da cultura. Para finalizar
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minha fala, vou tratar dessa última questão amor pela arte é típico das frações dominadas da

com o auxílio de outro sociólogo, o francês classe dominante, expressão que designa o con
-

Pierre Bourdieu, que, embora muito diferente junto dos que dispõem de mais capital cultural

de Elias em vários aspectos, comunga desses

princípios mais gerais que vimos em ação.

Na pesquisa que realizou com frequentado-

res de museus na Europa, publicada em 1966,

com o título O amor da arte, Bourdieu cons-

tata que não existe um público em geral, mas

públicos socialmente diferenciados, estratifi-

cados a partir dos recursos de que dispõem, o

que revela desigualdade social no acesso à cul-

tura dos museus. Essa desigualdade é expli-

cada pelo recurso ao pertencirnento social, não

que econômico e aprendem a lidar com a arte de

modo legítimo, no plano da forma e não da fun-

ção, o que é típico das camadas populares em

que a arte serve para algo, seja como decoração

seja como divertimento. Aliás, a oposição formal

função dá inteligibilidade às escolhas culturais

também no esporte (o boxe, esporte popular por

excelência, exige um máximo de esforço e um

mínimo de estrutura; seu simétrico é o golfe,

que exige esforço mínimo e enorme estrutura) e

na alimentação (de um lado, o refinamento esté-

tico da "nouvelle cuisine", de outro o consumo

pelas disposições pessoais de amor à arte (que calórico do "preto de pedreiro").

é sua denegação). Assim, o inatismo da dispo-

sição cultivada é apenas uma crença naturali-

zada pela força da inculcação familiar e escolar.

Ou seja, a ilusão do gosto puro e desinteres-

sado que só depende da subjetividade e tem

por fim último o deleite da fruição da forma é

desvelada pela correlação das práticas estéticas

com a localização social e com os usos do gosto

como mecanismo de distinção graças à posse

Voltando ao ponto, Bourdieu desmistifica a ilu-

são de transparência dos valores artísticos e da

faculdade suposta de ser sensível à arte corno

urna graça mostrando que esse dom é apreen-

dido, incorporado como urn conjunto coerente

de capacidades, hábitos e posturas corporais que

permite ao agente julgar a qualidade de uma obra

ou mesmo orientar-se num museu. Sem a posse

de bens sirnbólicos corno educação, competên- desses meios, não é possível ultrapassar a bar-

cia linguística u estética e outros, que Bour- reira de entrada dos lugares da alta cultura, que

dieu chama de capital cultural.

O acesso aos bens sirnbólicos não é função ape-

nas de condições materiais, mas também de dis-

posições incorporadas inconscienternente. E o

não se edifica pela falta de dinheiro OU mesmo

conhecimento, mas pela ausência de farniliari-

dade que leva à consciência difusa de não estar

no seu lugar, desconforto que se expressa na pos-

tura, na roupa, no modo de falar OU andar.
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O que Bourdieu mostrou, e creio que se tor-

nou uma lição bem conhecida hoje, é que,

se os museus se pretendem instrumentos de

democratização cia cultura, devem antes aten-

tar para os obstáculos invisíveis e os marcado-

res simbólicos de separação entre iniciados e

profanos. Ou, em seus próprios termos, cuidar

cia universalização do acesso ao universal.

Bourdieu avança a hipótese de que essas prá-

ticas, assim como a instituição escolar, cum-

prem uma função de assignação estatutária;

isto é, têm o poder de classificar os agentes no

espaço social, criando grupos que se reconhe-

cem a partir do controle de certos marcadores

simbólicos. A herança familiar e escolar são

condições objetivas que dão forma a certas

disposições internas que operam como prin-

cípios das escolhas que distinguem os indi-

víduos. O estilo de vida e o gosto opõem eli-

tes e camadas populares numa escala que vai

cio gosto legítimo representado pela aprecia-

ção das obras de arte "puras" ao apreço pelas
obras desvalorizadas por sua divulgação em

escala industrial, passando pelo gosto médio

que se atém às obras maiores das artes meno-

res ou às obras menores das artes maiores. A

nobreza cultural do gosto cultivado equivale à

busca desinteressada e livre de conhecimen-

tos, disposição inculcada pela escola, e manifes-

ta-se como gosto puro.
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Conferência II - Memória, Cultura e Sociedade:

Uma Atualização de Problemas

Ulpiano T. Bezerra de Meneses (Professor Emérito da FFLCH/USP -

Membro do Conselho Consultivo do Iphan)

E
de bom tom começar uma palestra agra-

decendo o convite - e eu não escapa-

rei da etiqueta, mas o faço com sin-

ceridade e muita alegria. E, mais ainda, com

emoção, pela inesperada homenagem que

acabo de receber do DEMU/Iphan, pelas mãos

de seu Diretor, José do Nascimento Júnior.

Agradeço, ainda, a cordialidade da apresen-

tação de outro amigo, Mário Chagas. Final-

mente, devo acrescentar que também estou

feliz por conhecer pessoalmente meu colega de

mesa, Fernando Antônio Pinheiro Filho: somos

da mesma faculdade, na USP, mas de departa-
mentos diferentes, prédios diferentes e cerca

de cem metros nos separam... Mas, como se vê,

os museus têm a força de unir as pessoas.

O tema desta sessão é bastante amplo e nada

simples. Escolhi falar não tanto da memória

como fenômeno social, mas, de preferência,
de alguns aspectos da investigação recente que

esse fenômeno vem suscitando. Trata-se de uma

seleção nada sistemática, mas preferi ressaltar

apenas três problemas um pouco diversos em

relação ao tratamento rotineiro dado ao tema

e que, direta ou indiretamente, têm a ver com o

mundo dos museus: a voga da memória cultu-

ral e a terceirização da memória, a democratiza-

ção/privatização da memória e o dilema entre o

dever de lembrar e o direito de esquecer. Termi-

narei com rápidas considerações sobre a relação

da História com a memória.

Gostaria de explicitar que meu objetivo não é

fornecer um quadro articulado de problemas,

mas estimular, com aqueles selecionados, o

prosseguimento posterior desta reflexão.

Ontem, na sua exposição, Mário Moutinho

demonstrou que não basta utilizar palavras-

chave como palavras de ordem (ele tratou de

serviço e prestação de serviços). É imperioso

conhecer as implicações e responder a elas.

Hoje de manhã, Myrian Sepúlveda dos San-

tos também alertou contra a não problemati-

zação de outros conceitos nucleares para as
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atividades do museu, como "o outro", alteri-

dade, identidade, universalidade, ou contra o

desconhecimento de que o mundo está repleto

de linguagens diferenciadas - e isso traz conse-

quências. É nessa mesma linha, embora mais

modestamente, que pretendo falar de memó-

ria - palavr desgastada pelo uso muitas vezes

superficial que dela se faz, outras vezes álibi de

legitimações ou acomodação.

Não falarei do museu como agente de

mudança social e desenvolvimento. Fico numa

precondição: é preciso conhecer a realidade

social para a ação social. Mas, alto lá: não sou

ingênuo a ponto de imaginar que o conheci-

mento, por si só, conduza ao paraíso. De Sócra-

tes, na Grécia do séc.V a.C., fazendo coincidir

a verdade com o bem, à ideologia do progresso

da virada do séc. XIX, quando a ciência e a tec-

nologia pareciam ser as forças que produziriam

em escala a felicidade dos povos, passando

pelo Iluminismo do séc. X\JIII (aliás, na raiz do

surgimento dos museus), quando se apostava

que as luzes tinham força suficiente e autô-

noma para mudar o mundo, estas ilusões todas

foram desmentidas pela lógica dos interesses

dos homens. A ignorância não é raiz obrigatória

da barbárie. Fica patente, pois, o limite dessa

capacidade autônoma da razão, sem compro-

metimento ético e político. Mas igualmente

claro fica que o comprometimento político e

ético sem competência pode resvalar para a

doutrinação e o autoritarismo. É óbvio, além

disso, que falar de pré -condição não é requerer

um tempo de passividade distinto da ação, pois

esta própria é um caminho de conhecimento; o

que não se pode é dispensar ou marginalizar o

conhecimento em todo o seu rigor.

Assim, aqui, penso que minha obrigação é

fazer o que é o primeiro e indispensável com-

promisso social do museu: contribuir para a

formação do espírito crítico, para o domínio e

aprofundamento dos critérios das pessoas nas

suas próprias e livres escolhas.

Memória cultural: a

terceirização da memória.

Se quisermos avaliar o alcance das relações

entre memória e cultura, é oportuno lem-

brar rapidamente o processo de hominização.

Naquele ponto de inflexão que ocorre com a

postura ereta, o aumento da capacidade era-

niana e o desenvolvimento das capacidades de

abstração (possibilitando a passagem do sensível

para o inteligível) e de articulação (relação de

causa e efeito, antecipação, projeto), ainda falta

alguma coisa para caracterizar o Horno sapiens

sapiens. Uma delas é precisamente a memória,

que dispensa a repetição das experiências na

resposta a impulsos externos, a cada nova ocor-

rência. A memória vai permitir a acumulação

e a qualificação de informação e experiência.
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André Leroi-Gourhan, grande filósofo

e pré -historiador do século passado,

apontou como, no comportamento

hereditário dos primatas superiores,

predomina uma memória de constru-

ção individual, ao passo que, no caso

humano, temos um indivíduo zooló-

gico criador de memória social. É claro

que a linguagem não é a única matriz e

vetor de memória, e a predominância,

nos estudos, do chamado modelo de

"memória textual" muitas vezes tem-se

demonstrado perniciosa pela exclusão

do universo sensorial - mas esse não é

meu tema, agora. Gostaria apenas de

realçar que, com a memória, a lingua-

gem e o artefato (condensação mais

corrente desse universo sensorial), já

temos o tripé seminal que institui e, por

sua vez, é instituído pela cultura.

Mas, como anunciado, é de vertentes

das pesquisas em curso que devo falar. E

escolhi, para ilustrar a problemática da

memória e cultura, um campo de investi-

Não é tudo, porém: é preciso acrescentar a lin-

guagem, que tornará possível a socialização da

informação e da experiência retidas pela memó-

ria, que serão ampliadas no espaço e no tempo;

além disso, a linguagem criará e alocará atribu-

tos, sentidos, valores, classificações.

gação em franca expansão e, mesmo, tor-

nando-se moda: a chamada "memória cultural".

Por certo, é um campo ainda confuso, difuso

e ambivalente, muito 11vers1fca10, mas j clis-

pondo de um acervo crescente de publicações,

instituições especializadas, cursos de pós-gra-

duação e outras evidências de sedimentaço.
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Convém considerá-lo com cautela, porém não é

possível ignorá-lo.

Um dos teorizadores da memória cultural é o

egiptólogo alemão Jan Assmann, que publicou

vários trabalhos a respeito na década de 1980,

alguns deles em companhia de sua mulher,

AleidaAssmann. Ele pretende que o ideário da

modernidade desenvolveu-se a partir do séc.

X\7III em torno do conceito de humanidades,

cujo foco era o espírito, o homem, a História, a

arte. As novas disciplinas cristalizadas no séc.

XIX têm aí sua referência: a História, a Histó-

ria da Literatura, a Estética, a Antropologia, a

Sociologia. No entanto, diz ele, na pós -moder-

nidade as humanidades cedem espaço para a

comunicação, os sistemas de registro, a mídia.

Tal interesse depositado na definição das cul-

turas pela capacidade de seus vetores de comu-

nicação tem raízes nas décadas de 1920/1930,

recrudescendo em 1 950/1960, com a cha-

mada Escola de Toronto. 1-lavelock, por exem
-

pio, estudará a revolução cultural do alfabeto;

Marshall MacLuhan não esquecerá a publici-

dade, em que ele via o meio como a mensagem.

Cultura, assim, teria tudo a ver com trans-

missão de padrões (de comportamentos, coi-

sas, significados), como postulou Jahoda. E a

memória deveria ser entendida, no sentido téc-

nico, como componente básico de uma rede

dc recursos de manutenção e propagação de

um padrão geral: textos, filmes, publicidade,

TV, objetos e monumentos, religião, culinária,

comemorações etc. etc. etc. Pierre Nora for-

neceu lenha para esta fogueira ao acentuar a

dimensão externalizada da memória: segundo

ele, quando a memória deixa de ser experiência

e desaparecem os ambientes de memória, eia

passa a se refugiar nos "lugares de memória".

Faia-se de uma "cultura da memória": o modo

como uma sociedade assegura continuidade

cultural, ao preservar, com o auxílio de uma

"mnemônica cultural", seu conhecimento cole-

tivo, de uma geração à seguinte, tornando pos-

sível que gerações vindouras possam recons-

truir sua identidade cultural (Cornelius

Holtorf). Não se trata de buscar testemunhos

do passado, nem mesmo de continuidade cul-

tural, mas de procurar afirmações capazes de

assegurar a inteligibilidade do passado, num

determinado contexto cultural do presente. O

passado, portanto, é ativamente construído, O

alvo não é um passado "correto", mas sim um

passado conveniente. Basta ter significado para

os grupos aos quais se dirige, produzindo ou

reforçando o consenso.

Pode-se dizer que, nos estudos da memó-

ria, tem-se, sucessivamente (mas com super-

posições, sem linearidade cronológica), uma

valorização da ontologia, depois, da semió-

tica e, agora, de uma pragmática. Em outras
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palavras, primeiro vieram os estudos volta- despertam as operações, o funcionamento da

dos para a natureza do fenômeno como facul- memória no interior das sociedades, aumen-

dade humana (Psicologia, Filosofia); mais tando a viabilidade dos estudos de História e,

tarde, passaram a interessar os conteúdos, que sobretudo, de Sociologia.

a Antropologia explorou; hoje, mais atenção
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Há, nesta linha, excelentes trabalhos. Mais

uma vez, é preciso mencionar Assmann, que,

aliás, como especialista em outras eras, pro-

põe que a História desenvolva o que ele

denomina mnemo-história: o estudo do passa-

do-corno -é -lembrado, conhecimento do tra-

balho da memória cultural, uma espécie de

economia política da memória. Contudo, hEi

muitos trabalhos de viés reducionista, serne-

Ihantemente ao que ocorre no campo para-

lelo dos "estudos culturais".

O principal reducionismo está na configura-

ção da memória quase que tão somente urn

componente dos recursos de manutenção

e propagação de um padrão cultural geral.

Acompanha-se um hiperdimensionamento

da tecnologia (basicamente de comunica-

ção). Não há interação, negociação, apropria-

ção. Marginaliza-se a produção de sentido, o

papel das práticas sociais (cujo horizonte é

muitíssimo mais amplo que a comunicação

- salvo na teoria específica da ação comu-

nicativa). Marginalizam-se, ainda, a dimen-

são cognitiva da memória e as memórias não

midiatizadas - que, no entanto, contam na

reprodução social. Também se tem uma pre-

ocupação excessiva com o passado, que obs-

curece aquela relação que, segundo propõe

François Hartog ao tratar dos regimes de his-

toricidade, deveria estabelecer-se, de prefe-

rência, com o tempo e a temporalidade.

Apesar disso, é inegável a presença de aspec-

tos positivos. Tem sido salutar a abertura de

horizontes e o surgimento de novos focos, ao

se trazer luz sobre a operação dos vetores de

memória (indispensáveis para se conhecer sua

socialização, suas marcas específicas e seus

efeitos). Também se realçou o papel crucial da

cultura material no funcionamento da memó-

ria, assim como do corpo e da corporalidade. A

gestualidade, por exemplo, como bem testemu-

nham as culturas africanas, é um dos vetores

dessa memória cultural corporificada - embo-

died memoly, no dizer de Paul Connerton, con-

ceito que se poderia quase colocar (sensoriali-

zado) ao lado do habitus de Pierre Bourdieu.

Democratização e

privatização da memória

Esta importância concedida à pragmática da

memória também apontou um acesso popu-

lar ampliado aos suportes de transmissão da

memória, que a Internet potencia. Seria sin-

toma de democratização da memória? O

acesso tem-se alargado, sim, mas essa memó-

ria protética (como a denominam certos espe-

cialistas), terceirizada, industrializada não só

mantém como agrava as assimetrias e formas

de dominação.

Mas aqui gostaria de chamar atenção para

outras formas contemporâneas de privatização
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da memória, que começam a ser estudadas.

Antes, porém, vale lembrar que conceitos como

o de memória coletiva (a citação obrigatória é

o nome de Maurice Halbwachs) foram formu-

lados na virada do séc. XIX/XX, num contexto

de sedimentação da Sociologia e da Antropo-

logia, quando a preocupação fundamental era

a da integração social, dos liames de coesão e

solidariedade. Em correlação, a História domi-

nante era ainda a História política, a história

do estado-nação. De lá para cá, não só mudou

a sociedade, mas também sua percepção como

um todo fragmentado e heterogêneo, em que

a harmonia ocorre mais como recurso ideoló-

gico. Por sua vez, a História política cedeu o

passo à História social (as estruturas e forças

atuantes), à etnográfica (os modos de vida), à

cultural (os significados, valores, identidades),

estilhaçando-se em migalhas, como observou

François Dosse: História vista de baixo, micro -

história, de mulheres, negros, excluídos, mino-

rias. O relativismo ampliou sua influência.

Kenneth Gergen, por exemplo, caracterizou

um "eu saturado" na base das crises de identi-

dade pós -modernas, manifestando-se na "mui-

tiphrenia" (muitas mentes, em grego), isto é,

a multiplicação descontrolada dos vínculos de

indivíduos com lugares, residências, famílias,

pessoas, comunidades, empregos, instituições,

religiões, culturas, sistemas de informação

etc., quase sempre em competição. Eric Hobs -

bawm aponta que o historiador hoje - com a

entrada na sombra das grandes teorias explicati-

vas, como o marxismo e o estruturalismo - está

mobilizado dramaticarnente entre a demanda

de universalidade e a busca de identidades par-

ticulares. O mesmo vem ocorrendo no campo

da memória, e mais ainda, pois a memória cos-

tuma ser altamente localizada, enraizada.

Para ilustrar esse aspecto, escolhi falar do monu-

mento. O monumento, por excelência, exige

convergência coletiva e boa dose de consenso

social. O século XIX foi o período de maior pres-

tígio do monumento, exposto à celebração e à

edificação cívica. Na França, chegou-se a falar

numa verdadeira estatuomania (Maurice Agu-

lhon). A multiplicação de monumentos, dizem

críticos como Andreas Huyssen, passou a pro-

duzir invisibilidade e não presença do passado.

Todavia, hoje, o papel dos monumentos públi-

cos é, em quase toda parte, muito restrito. Pri-

meiro porque os lugares públicos tiveram dras-

ticamente reduzido seu peso nas funções do

espaço urbano. Depois, pelas marcas negativas

que associavam monumentos e nacionalismo

totalitarismo. E, sobretudo, porque a fragmenta -

cão do corpo social fez desaparecer as narrativas

que davam voz aos monumentos -já que eles

não têm sentidos imanentes e, portanto, jamais

falam por si. Em São Paulo, corre a história de

um militar reformado e patriota que levava,

todos os fins de semana, seu filho de seis ou sete

anos para venerar a estátua equestre do Duque
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de Caxias, obra de Brecheret que se levanta,

enorme, na Praça Princesa Isabel, no bairro

da Luz. O menino se mantinha sempre silen-

cioso, até que um dia resolveu perguntar ao pai:

-"Legal essa estátua, pai, mas quem é que está

cavalgando o duque?". Verdadeira, ou não, a his-

tória deixa claro que, sem a convergência da nar-

rativa, o sentido proposto se desfaz.

Mas os monumentos ainda subsistem e se en-

gem novos. Nestes, muitas vezes, as narrati-

vas não apenas se enfraquecem mas podem se

manter explícitas, embora em conflito aberto,

favorecendo uma privatização dos significados.

Um bom exemplo é o ocorrido com o Vietnam

Veterans Memorial, em Washington, de 1983.

O projeto original do governo americano era

legitimar a aventura militar e fechar as feridas

de uma guerra inócua e sangrenta, fazendo ins-

talar uma complexa imagem escultórica com

a tradicional linguagem heróica. Outros agen-

tes, porém, intervêm: as famílias, que preten-

diam compensar as perdas afetivas, e os pró-

prios veteranos, em busca de um sentido para

seus sofrimentos. A polêmica arrastou-se por

longo tempo e terminou com um monumento

que, longe de homologar a interpretação ofi-

cial, dispensou qualquer figuração e consistiu

num paredão de mármore negro, inscrito com

o nome de cada soldado morto na superfície

espelhada, capaz de refletir a imagem de cada

observador - que passa a integrar o conjunto.

(O conflito não acabou aí, pois esse monu-

mento conta com alguns "anexos".)

Um passo adiante é o do antimonumento,

que é o próprio monumento que se contra-

diz. Talvez a melhor ilustração seja a obra de

Jochen Gerz, de 1986, em Harburg (distrito

de Hamburgo), destinada a purgar as cul-

pas do nazismo. Trata-se de uma coluna de

chumbo de 12 metros de altura, numa praça

em que, ao centro, um orifício serve de bai-

nha para o obelisco, em cuja superfície os

habitantes deixam gravados seus nomes ou

mensagens pessoais. Ocorre, porém, que,

à medida que esta superfície era grafitada,
enterrava-se o obelisco na bainha, até que ele

desapareceu completamente. Na aparência,

o monumento, situado num espaço público,

desempenhava seu papel tradicional; con-

tudo, sua verdadeira função era subjetivar os

sentimentos que ele pudesse provocar, sem

lhes dar qualquer publicidade.

Os casos do Vietnam Veterans Memorial e do

anti-monumento de Harburg não são únicos,

mas se têm multiplicado. Instaura-se, assim, fla-

grante ambiguidade: ao mesmo tempo que essa

participação dos sujeitos é um fator de democra-

tização, expõe as fraturas da sociedade e intro-

duz, sem dúvida, o risco do individualismo.
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Memória e esquecimento:
entre o dever de lembrar

e o direito de esquecer

É ponto pacífico que a memória não constitui

simples almoxarifado de experiências e infor-

mação, mas, sim, poderoso recurso de sele -

cão e descarte - a ponto de poder ser tomada

como um mecanismo de esquecimento pro-

gramado. Lembra-se sempre a personagem

de Jorge Luis Borges, Funes, o memorioso,

cuja memória inesgotável colocava em risco

sua própria humanidade. Lembra-se também,

às vezes, de que o mesmo Borges dissera que

o pensamento só se produz com o esqueci-

mento - uma das matrizes da abstração. Tam-

bém se cita Michel de Montaigne, que já no

séc. XVI, dizia serem as bibliotecas casas do

esquecimento e não da memória (o que me

parece plenamente aplicável aos museus).

No entanto, os estudos de amnésia social são

ainda incipientes. Não é o caso No entanto,

começa a surgir interesse pelo tema e já há

estudos muito importantes, como o de Harald

Weinrich que procura refletir sobre os mean-

dros do esquecimento ao longo dos séculos,

desde os gregos. Seu ponto de partida: numa

sociedade de informação, como a nossa, na

qual a memória eletrônica ao mesmo tempo

sustenta e ameaça a memória humana, na

qual o sonho de um saber universal está pres-

tes a se transformar em pesadelo, acaso a sabe-

doria não consistiria precisamente em saber

abandonar o supérfluo; em suma, na arte do

esquecimento? Num rumo semelhante, em

setembro próximo deve realizar-se um con-

gresso em Cantuária, na Inglaterra, subordi-

nado ao tema "Esquecer para lembrar". A pro-

posta de debate é em torno de questões como

"as sociedades se desenvolvem não tanto por

meio da rememoração do passado, quanto de

seu esquecimento" ou, então, "poderia ser que,

mais que viver para se lembrar, como as cul-

turas do museu costumam assumir, vivamos a

fim de esquecer?" e outras na mesma linha.

Mas aqui desejaria tratar de um aspecto espe-

cífico do esquecimento, que está no centro

de um debate acirrado: a memória trauma,

a memória insuportável da ferida que não se

cicatriza e seus dilemas entre continuar a san-

grar ou dar a volta por cima. A questão apre-

senta dois desdobramentos: a memória como

projeção para o futuro e a passagem das ques-

tões cognítivas para as éticas, em nosso tema.

O primeiro desdobramento contesta a vincula -

ção obsessiva entre memória e passado. Memó-

ria é, antes, coisa do presente, produzida no

presente, com referências disponíveis ape-

nas no presente, em função do presente. Mas

é também coisa do futuro. Duas epígrafes aju-

darão a melhor situar estas questões. Uma é de

Alice no país das maravilhas (essa obra extraor-

dinária de Lewis Carroll, em que o nonsense é
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o caminho para se chegar ao sentido profundo

das coisas). Quando Alice afirma que não con-

segue lembrar-se das coisas antes que elas

aconteçam, a Rainha (do jogo de baralho, com

quem ela interage) replica: "Mas que pobreza

de memória é essa que só funciona para trásr'.

Com efeito, a memória é também um espaço de

construção do futuro, no presente. A outra epí-

grafe é tirada de Amos Oz, o escritor israelense

(citado por Jan Assmann): "Se eu tivesse qual-

quer possibilidade de intervenção nas nego-

ciações de paz [entre israelenses e palestinos],

fossem em Wye, Oslo ou qualquer outro lugar,

eu recomendaria ao técnico de som que desli-

gasse os microfones tão logo qualquer das par-

tes negociadoras começasse a falar do passado.

Porque eles estão sendo pagos para encontrar

soluções para o presente e o futuro".

O segundo desdobramento da memória

trauma é que merecerá, aqui, maior aten-

ção: a passagem das questões cognitivas

para as éticas, cujo ponto crítico é o embate

entre o dever dc memória e o direito ao

esquecimento.

Um ponto nevrálgico é a memorabilidade do

passado. Todas as sociedades desenvolvem

mecanismos de regulação e norrnatização do

que pode ser lembrado, do que é conveniente,

inconveniente ou impróprio lembrar. Aliés, o

mesmo ocorre em outros domínios, como a

dicibilidade (o que se pode ou não dizer) ou a

visibilidade (o que se deve ver ou o que pre-

cisa permanecer invisível).

Muitos estudos têm-se fundamentado em filó-

sofos e teóricos que tomaram o esquecimento

como prerrequisito de estabilidade da vida

social e política: Hobbes (esquecer é a base

do Estado justo; a amnésia é a pedra angular

do contrato social), Renan (ao definir nação,

aponta o perigo da História para a nacionali-

dade, cuja origem se encontra sempre na vio-

lência) ou Nietzsche (para quem felizes eram

os desrnemoriados, pois esquecer é funda-

mental para qualquer ação). Os juristas, por

sua vez, não escondem que o direito aceita o

esquecimento para a sociedade aceitar a trans-

formação e seguir adiante apesar dos erros

cometidos - daí as instituições da prescrição

do crime ou da pena, do indulto, da anistia

(amnistia e amnésia têm a mesma raiz).

Tais referências, certamente, não bastam para

se propor o esquecimento de crimes e atrocida-

des como justificóvel por razões pragmáticas.

Esquecê-los, diz Jürgen Hahermas, não só trai

as vítimas da injustiça como ameaça o futuro.

Entretanto, os dilemas suscitados pelo embate

entre as exigências do conhecimento e da

moral alargaram consideravelmente o campo

de estudo da memória, introduzindo temática
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nova: a noção de justo. Doravante, no nosso

horizonte, memória, identidade e justiça são

inseparáveis. O que se chama justiça transgene
-

racional, justiça restitutiva, não constitui forma

de vingança, ajuste de contas ou ressentimento,

mas se fundaria na esperança de ação repara-

dora capaz de regenerar não apenas o passado,

mas o espaço entre o passado e o presente.

Não há como, aqui, dar conta do debate. Julgo

necessário, porém, mencionar a obra de Paul

Ricoeur que orienta seu pensamento na jus-

tificativa do perdão - não efusão sentimen-

tal, mas ato político e ético. Nossas obrigações

em relação ao passado, justifica ele, não são

todas de memória. O olvido é legítimo quando

ajuda a sobreviver à falta cometida. Não cons-

titui acomodação concedida ao desgaste do

tempo, nem a facilidade confortável da anis-

tia, mas requer coragem daquele que oferece

(é o que quer dizer per-dono em latim) o per-

dão. Freud demonstrou a importância do traba-

lho do luto, necessário para enfrentar a perda,

a fim de superá-la, ao invés de reprimi-la, pro-

vocando o ressentimento e a melancolia (os

efeitos da perda continuamente revisitada).

Impõe-se, pois, um "trabalho da memória", des-

tinado menos a instituir um tribunal do que a

providenciar um espaço confessional em que,

como ocorreu nas comissões "Truth and recon-

ciliation" da África do Sul após o apartheid ou

em países sul-americanos, algozes e vítimas

recontam seus papéis. Para tanto, como creem

autores como Bleiker & Houang, a prioridade é

criar espaços para uma ética dialógica, a ética da

diferença, capaz de promover uma consciência

histórica tolerante, viável quando se aceita, sem

resvalar no vale-tudo do relativismo, a possibili-

dade de múltiplos presentes, passados e futuros.

Dispensável acentuar que se trata de um

caminho extraordinariamente delicado, e, num

país como o nosso, agravado por obstáculos

específicos, pois somos herdeiros de um pas-

sado colonial e escravocrata que ainda não

foi zerado, com uma sociedade politicamente

tão frágil diante de um estado patrimonia
-

lista, contaminados, uma e outro, por uma tra-

dição perversa de clientelismo e, mais ainda,

pela competência nas conciliações por cima

das elites, conduzidas por esse "homem cor-

dial" de que fala Sérgio Buarque de I-Iolanda -

aquele que recusa a impessoaliclade das nor-

mas e da justiça, manipulador das relações

pessoais, individualista e, em suma, avesso a

compromissos republicanos. Urna conclusão

parece impor-se: é preciso politizar a socie-

dade. Não, em absoluto, corn alvos partidários

ou de grupos de poder, mas tornando a pólis
corno a referência dominante: pólis quer dizer

o conjunto de cidadãos que assumem os Jíre -

tos e as obrigações de gerir a coisa pública no

interesse l11ieo. preciso, em curise1uOt
-

cia, politizar a memória.
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Conclusão

Concluindo, não falarei de qualquer outra ver-

tente dos estudos sobre a memória. Preferi,

ao invés, sumarissimamente propor três refle-

xões sobre as relações entre memória e histó-

ria, para que se possa ver um pouco mais claro

num terreno muito embaçado.

i. Memória e História não se equivalem.

Nem se hierarquizam. A memória é um pro-

cesso ideológico de produção de autoima-

gem e inteligibilidade, capaz de localizar

nosso lugar na História, no acontecido, no

tempo. Já a História é um procedimento cog-

nitivo. Não é subjetivo, mas intersubjetivo:

suas proposições exigem a apresentação dos

critérios aplicados na sua produção (fontes,

historiografia, premissas, métodos etc.) para

avaliação de alcance e validade.

ii. A memória, assim como a identidade (de

que eia é suporte), são processos indispen-

sáveis à vida biológica, psíquica e social. Por

certo, não devem ser consideradas imunes

ao crivo ético e político - e à análise histó-

rica: a memória social deve ser um dos obje-

tos de investigação da História, inclusive

como fonte, mas não sua matriz.

iii. A História é um instrumento indispen-

sável à formação crítica capaz de contri-

buir na produção da consciência histórica.

Consciência histórica não é consciência do

passado em si, mas consciência da dinâmica,

percepção das forças que formam e podem
transformar a sociedade, e do papel da ação

humana perante outras forças. (O conheci-

mento do passado, contudo, é a plataforma

indispensável para a consciência histórica).

Sem consciência histórica, a cidadania nunca

será plena.

iv. Como sevê (ejá apontei desde o início),

estas questões todas, ainda que incompletas,

desamarradas e superficialmente tratadas,

ao menos podem fazer ver que a aparente

simplicidade e transparência de urn fenô-

meno como a memória encobre muita resis-

tência, opacidade e muitos desdobramentos

-

que estão a exigir conhecimento, reflexão,

pensamento.

Por outro lado, a partir desta amostragem de

tendências nos estudos, eu deveria falar de

como eles interferem nos museus e seu papel

social. Mas isso fica para o capítulo 2, na

sequência. Também como se vê, corn a suti-

leza que me caracteriza, já estouprocurando

garantir urn convite para o IV Forum Nacional

de Museus.

Muito obrigado pela atenção.
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71Ti]

I que é mais importante para o nosso tema é

E
m 1998, organizei um ciclo de pales- que em cada um deles, a personagem central

tras na Universidade Livre de Ber- MORRE, engolida pela sua cidade.

lim, que resultou na coletânea de tex-

tos Cidade e literatura.' O ciclo focalizava as É o caso de Macabéa, que vem do Nordeste,

megalópoles. A maioria dos palestrantes falou fica perdida no Rio e acaba sendo atropelada
sobre o romance urbano contemporâneo

Coube a mim discutir O mito da megalópole
na literatura brasileira no século vinte. Para

tal escolhi três romances: A hora da estrela

(1977), de Clarice Lispector; Não verás país

nenhum (1981), de Ignácio Loyola Brandão;

e Samba-enredo (1994), de João Almino de

Souza, todos publicados na segunda metade

do século XX. Quem estiver familiarizado com

os títulos, verificará que nos três romances

as cidades que constituem o pano de fundo

da trama são o Rio (Lispector)2, São Paulo

(Brandão) e Brasília (João Almino). Mas o

1 Entre os palestrantes (e autores) figuram Volker Lühr, Niklas Sombart, Ellen

Spielmann, Berthold lilly, Willi, Bolle, Ronald Daus, Dietrcih Briesemeister,

Dietmar Kamper e eu mesma. Publicado na Revista Tempo Brasileiro, (Rio: 1998).

2 Na versão cirrematografica de Susana Amaral, a trama se desenvolve na

cidade de São Paulo.

por uma Mercedes, cujo motorista foge e a

deixa estirada na calçada. É o caso do pro-

fessor de História paulista, Souza, que morre

na periferia de São Paulo, vítima da catás-

trofe ecológica. E é o caso do primeiro pre-

sidente negro eleito em Brasília, Paulo Antô-

nio, que é sequestrado e assassinado no

Cerrado (não por razões políticas, mas econô-

micas). Percebi, ao aprofundar-me no tema,

que no romance urbano contemporâneo e

não somente no brasileiro, predomina essa

visão negativa da cidade como entidade (per-

sonagem) agressiva, devoradora dos indiví-

duos que nela se aventuram

Essa versão negativa da cidade também trans-

parece no romance de Alfred Doblin, Berlin

Alexanderplatz, sobre o qual Fassbinder fez

urn belo filme, em que Franz Bieberkopf passa
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anos na prisão de Tegel e, mais tarde, em um

manicômio, onde é massacrado. Doblin escre-

veu dois finais para o seu romance. Na pri-

meira versão, o personagem morre em con-

sequência do "tratamento" recebido no

manicômio; na segunda, mais atenuada,

Doblin deixa Franz Bieberkopf sobreviver: ele

é solto e volta a ser o camelô miserável da Ale -

xanderplatz que era antes de sua internação.

Outro exemplo, passado em Paris, é o romance

de Balzac, Pére Goriot, em que o autor conta a

triste história de um pai, que sacrifica seu tempo

e seus bens para garantir a ascensão social das

filhas. Quando o velho morre, nenhuma delas

aparece para o enterro. Um jovem arrivista,

Rastignac, que conhecia Goriot por morar na

mesma pensão, vai revoltado, ao cemitério Père

Lachaise. E de lá, do alto, olha Paris e exclama:

"À nous deux maintenant!" (A nós dois agora!),

responsabilizando a grande cidade pela desuma-

nização de seus moradores. Na literatura, esses

exemplos se multiplicam.

II

À visão negativa da cidade contemporânea,

que esmaga e devora seus moradores, em

especial os recém-chegados - os estrangeiros

-

contrapõe-se a visão positiva da cidade. Tra-

ta-se da visão da cidade como instância civili-

zadora, formadora do cidadão. Nas palavras de

Max Weber e Georg Simmel, dois dos maio-

res teóricos da cidade, "os ares da cidade liber-

tam!" Talvez essa seja uma visão utópica, mas

bastante difundida no mundo inteiro. Quando

a vida do campo se torna insuportável, os

moradores das áreas rurais se dirigem aos cen-

tros urbanos para lá buscarem uma nova vida,

uma vida melhor.

Os egípcios antigos tinham um mesmo hie-

róglifo para caracterizar o útero materno e

a cidade, o que significa que, para eles, a

cidade tinha a conotação de lugar de origem,

de abrigo e proteção. Estar intra-muros pode-

ria significar estar protegido como no útero

materno. Essa visão foi partilhada pelo ame-

ricano Lewis Mumford, o historiador da cul-

tura urbana, Cities in History, destacando que

as mulheres procuravam evitar o nomadismo

e fixar-se em lugares para parir, cuidar de seu

filhos pequenos, dos doentes e dos velhos, e

enterrar seus mortos. As necrópoles seriam,

assim, as primeiras formas de vida urbana.3

Em sua origem estão as mulheres.

O filósofo tcheco, Vilém Flusser,4 que viveu e

trabalhou por 35 anos no Brasil, admitiu exis-

tirem em nosso imaginário "proto-cidades",

3 Barbara Freitag. Teorias da Cidade, Campinas: Papirus, 2006. 2007

4 Vilém Flusser: Das bürqerlidre Prag vordemzweiten Weitkrieg. em: Boderrios.

Flusser Schriften. Vol.2.

Mannheim:Bollmann-Verlag, 1992 pp.13.22
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modelos básicos de como deveriam ser as cida-

des contemporâneas. Segundo ele, essas "pro -

to-cidades" se comporiam por pelo menos três

espaços: o econômico (mercado), o político

(a polis) e o espaço cultural. Aquelas cidades

que não atendessem a esses critérios básicos,

não teriam o direito de chamar-se "cidades".

Para Flusser as cidades gregas de Atenas e

Tebas ou a sua Praga natal teriam as caracte-

rísticas de "proto-cidades". Com essa leitura,

Flusser acata a ideia do antropólogo francês

Levi-Strauss,5 segundo a qual trazemos den-

tro de nós uma lógica espacial que se manifesta

no coletivo, de forma inconsciente, na ocupa-

ção do espaço. Para o antropólogo, os bororos

e nhambiquaras brasileiros construíam suas

não consta a existência da "cidade educadora".

Nem mesmo no belo livro de halo Calvino

sobre as Cidades Invisíveis! Seria eia uma fic-

ção, uma utopia, uma impossibilidade? Uma

criação imaginária?

E em nossa vivência pessoal, será que já

nos deparamos uma vez com uma "cidade

educadora"?

Lúcia Leitão, arquiteta e urbanista da Universi-

dade Federal de Pernambuco, criou o conceito

de "cidades essenciais" ou "estruturantes" em

seu interessante livro Os movimentos desejantes

da cidade. Uma investigação sobre os processos

inconscientes na arquitetura da Cidade.7

aldeias "representando" nesse espaço as regras

sociais de relacionamentos lícitos e não lícitos, Baseada na psicanálise de Freud, a autora rea-

as hierarquias do poder e os tabus envolvendo

as regras de parentesco (e casamento).

Mas onde ficaria, em todas essas versões e

visões, a "cidade educadora"?

No repertório das teorias da cidade do qual

tomei conhecimento e nas tipologias desen-

volvidas por arquitetos, urbanistas, historia-

dores, antropólogos e sociólogos que estudei6

5 Cleude Lévi -Strauss: Les organisations dualistes: existent-elles? em:

Antropologie Structurale (vol.1), Paris Plot. 1958 pp. 147-180

5 Cf. pelo menos três dos meus livros; Teorias da Cidade; Campinas: Papirus,

2007; Cidade dos Homens, Rio: Tempo Brasileiro, 2002 e Itinerâncias Urbanas.

Brasilia Casa das Musas. 2008 (2.ed. ampliada)

lizou uma pesquisa em Recife, na qual procu-

rou detectar os processos inconscientes dos

moradores daquela capital, mostrando como

sua cidade natal exercia um papel fundamen-

tal na formação da consciência dos recifenses.

Mesmo morando na periferia, moradores entre-

vistados se referiam ao Centro Histórico como

uma memória constitutiva de sua personalidade,

sem conhecê-lo bem. A pesquisadora cunhou,

à luz disso o conceito de "cidades essenciais".

Tratam-se de cidades que estruturam nossa

consciência e que funcionam como pontos de

7 Recife: Prefeitura da Cidade de Recife - Fundação da Cultura, 1998
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referência para conhecer outras cidades pelas

quais nos movimentamos.A "cidade essen-

cial" tem, pois, urna dimensão pessoal, subjetiva.

Deste modo, ela diverge para cada um de nós,

de acordo com as vivências particulares que tive-

mos e, via de regra, se confunde com a cidade

em que nascemos e fornos criados. A "cidade

essencial" diverge também da "proto-cidade", da

qual nos fala Flusser. Esta tem mais a ver corn

uma utopia, um modelo, uma matriz, uma estru-

tura fundamental que pressupõe a dimensão

objetiva de espaços sempre presentes que ocu-

pam funções necessárias e indispensáveis, corno

o espaço cultural, político e econômico.

III

Influenciada pela ideia de "cidade essencial",

decidi trazer para este FOrum Nacional a minha

vivência e experiência de três cidades estru-

turantes, no sentido que Lúcia Leitão deu ao

conceito, já que em minha opinião esse termo

chega mais próximo daquilo que os organizado-

res do Fórum chamaram de "cidade educacio-

nal". Talvez seja possível, à luz dessa experiên-

cia pessoal e subjetiva nas três cidades, deduzir

alguns traços em comum, portanto objetivos, e,

corn isso, talvez chegar a um modelo de cidade

próximo da "cidade educadora".

No meu caso considero Berlim, Paris e Rio de

Janeiro "cidades essenciais" em minha vida.

Sem ter vivido nelas, eu seria outra pessoa,

com outra cabeça, outros sentimentos e outra

Bildung (cultura).

Berlim

Berlim não é minha cidade natal por um mero

acaso, pela conjuntura histórica. Estando

a Alemanha em guerra com quase todo o

mundo, nasci numa cidadezinha na Baviera,

Obernzell, com menos de 3 mil habitantes,

durante os bombardeios da capital da Alema-

nha nazista. Meus pais é que eram de Berlim:

eles lá se conheceram, lá se casaram e lá mora-

ram até a morte de meu pai, em 1943. De lá

tivemos de fugir quando o Exército Vermelho

vitorioso tomou a cidade. Passamos a morar

em uma aldeia perto de Gotha, no que veio

a ser a Zona de Ocupação Soviética (futura

DDR).Tudo que soube de Berlim depois, devo

aos relatos de minha mãe: a morte de meu pai

na Charité, maior hospital no centro de Ber-

lim; a cidade bombardeada; a coragem da

população civil que, mesmo sob bombas, cos-

tumava ir ao teatro, à ópera e à rua para coo-

perar na extinção do fogo; a derrota do exér-

cito nazista ("Zusammenbruch", ou seja, o

desmoronamento desse regime odiável). Mas

minha mãe também se lembrava da Berlim dos

anos 20, centro da cultura europeia em ebu-

lição, onde ela, adolescente, visitava o Voiks -

theater de Piskator e Brecht, as galerias de
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arte de Kokoschka, do Blauer Reiter, de Edwar gritavam "a imaginação ao poder!", o grupo Baa-

Munch e Emil Nolde, onde eia dançava no der-Meinhoff de Berlim preparava-se para jogar

grupo de Mary Wigmann, relembrando uma bombas nos shoppings e nos quartéis das for-

Berlim culturalmerite efervescente. No filme ças aliadas em protesto contra a ocupação e a

"Cabaret", com Liza Mmdli, o cineasta capta

a passagem dessa fascinante cidade para a

Berlim sinistra e cinzenta, que será destruída

pelo nazismo e pelas bombas dos aliados.

Em 1963, a convite de minha vó materna, fui

estudar na Universidade Livre de Berlim com

sede em Berlin-Dahlern, o lado Ocidental da

antiga capital, já dividida em duas e repar-

tida pelo Muro (construído em 1962). Perma-

neci 10 anos em Berlim Ocidental, enclau-

surada por este Muro que dividia a cidade e

a Alemanha em duas. Aqui fiz minha gradua-

ção em Sociologia, defendi minha tese de mes-

trado (Diplom), bem como o doutorado. Assim,

as universidades berlinenses, as bibliotecas, os

museus, os teatros, a história e a política dessa

cidade moldaram a minha personalidade e tra-

çaram meu percurso profissional.

Recentemente, dei um depoimento sobre os

anos 60 (67/68) em Berlim, na PUC do Rio.

Essa vivência foi bern diferente da vivência dos

"soissante-huitards" de Paris, onde se encon-

trava meu irmão caç Lila, estudando na École

des Hautes Etudes. Enquanto eu falava de

Rudi Dutschke, meu irmão mencionava Cohn

Bendit; enquanto os estudantes parisienses

Guerra do Vietnã. Depois de terminar o douto-

rado na TUB, decidi voltar para o Brasil, onde

se encontrava minha família e onde FF conse
-

gull um emprego para mim na UnB, na nova

capital brasileira, Brasília.

Deixei Berlim ainda corn o Muro (em 1 972) e

trouxe importantes memórias na minha baga-

gem para Brasília: as duas universidades em

que estudei (a FUB e a TUB)8; a Staatsbiblio-

thek e a LA-Bibliothek; a Staats-Oper; o Schil-

1cr-Theater; o Berliner Ensemle (fundado por

Brecht & Helene Weigel); e o Pergarnon-Mu -

scum, corn um dos acervos mais ricos da cul-

tura greco-romana, como o famoso altar que

deu o nome ao museu (que ficava em Berlim

Oriental e que os moradores de Berlim Oci-

dental somente podiam visitar aos domingos), o

Palácio dos Leões de Nabucodonossor (Meso-

potârnia) e o tesouro de Micenas e de Troia

(encontrado e perdido por Schliemann), entre

tantas outras maravilhas da produção cultu-

ral do mundo. Também passaram a fazer-me

8 FUB = Frele tiniversität Berlin; TUB = Technische UniveruitBt Berlin, ambas

situadas na parte ocidental de

Berlim, ocupada pelos Aliados americanos, ingleses e franceses que junto com

os soviéticos (Berlim Oriental)

Ocuparam Berlim ens 1945, derrotando Hitler e seu regime. Numa referência

malévola de Carlos Lacerda, chamou-me de "dama de Berlim', insinuando

que eu teria vindo como agente soviética do lado oriental, ignorando a minha

procedência do lado "livre" (ocidental) de Berlim.
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falta, mas permaneciam na memória, a Filar-

mônica de Berlim, onde regeram Karajan e

Cláudio Abado; o Festival de Cinema de Ber-

lim, onde conheci Glauber Rocha e a distribui-

cão do Urso de Ouro (para o "Tropa de choque"

nesse ano); o Theater des Westens; o Grips -

Theater (experimental) e várias outras peque-

nas salas de teatro; e museus como o de Berlin-

Dahiem e o Museu Egípcio, com a Nefertite,

na entrada do Charlottenb urger Schloss.

Foi ao pé do Muro e à luz das ruínas do cas-

telo dos Hohenzollern ou da Kaiser-Gedacht-

nis-Kirche, que soube de Auschwitz, Treblinka

e Buchenwald, os campos de concentração e

de extermínio. Foi em Berlim, em suma, que

adquiri consciência histórica e política do

mundo em que nasci. Aqui aprendi a assumir

responsabilidade e cidadania no aprendizado

dos direitos humanos.

Até hoje, entoo a canção cantada por Mar-

lene Dietrich, nascida em Berlim e enterrada

no cemitério de Dahlem (Berlim-Ociden-

tal): "Ich hab'noch einen Koffer in Berlin/ der

bleibt auch dort, und das hat semen Sinn..."

que continua muito significativa para mim.

Olhando dessa perspectiva, Posso afirmar,

com plena consciência, que Berlim foi para

mim urna, senão a "cidade essencial", "estru-

turante" e "educadora"!

Quis o acaso (ou o destino) que, depois de dei-

xar Berlim, findos os meus estudos (1972), que

meu marido diplomata, Sergio Paulo Rouanet,

fosse para lá transferido como cônsul geral do

Brasil, transformando a mim, uma quase-ber-

linense, em uma representante dos interesses

brasileiros na nova Berlim, dessa vez já unida

e novamente capital da Alemanha (Republik

Deutschland) desde 1995, finalmente reunifi-

cada depois de 50 anos partida e dividida.

Paris

O primeiro a chamar minha atenção sobre Paris

foi, como já mencionei acima, lVliguel, meu

irmão caçula, nascido brasileiro, que depois

de concluir seu colegial em Porto Alegre veio

para Paris. Foi com Miguel que fiz minhas pri-

meirasjlâneries por ruas, parques e boulevards

de Paris, bem antes de conhecer a importante

obra dc Walter Benjamin, que culminaria com

As passagens de Paris. Antes de conhecer o con-

ceito, cunhado por Baudelaire e reforçado por

Benjamin, pratiquei a arte de flanar por Paris,

i.e, perambular sem destino, vagabundear pela

cidade sem rumo e finalidade, sem correr atrás

de mercadorias, sem procurar pessoas, sem

uma agenda ou imposição de tempo.

Se Berlim foi a minha experiência urbana mais

marcante enquanto estudante, ensinando-me

den Ernst des Lebens (Goethe), a seriedade
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da vida, Paris foi a cidade do lazer, da joie de

vivre, da minha vida adulta.

Em verdade, Paris representou um con-

tra-ponto à Berlim em que vivi e me formei

como pessoa e profissional. Berlim estava

mais perto da "proto-cidade" da qual nos fala

Flusser, ou seja, daquela estrutura básica de

cidade que conhecemos bem e que procura-

mos reencontrar em todas as outras versões

de cidade que passamos a conhecer depois.

Se Berlim ficou associada a uma visão sinis-

tra de cidade, Paris ensinou-me a reconhecer

que nem todas as cidades são como Berlim,

apesar das muitas semelhanças geográficas e

climáticas entre ambas.

A Paris que conheci no final da década de ses-

senta não levava como Berlim as marcas da

guerra, os tiros na parede dos prédios que

não tinham ruído corn as bombas. Inexistia o

Muro que envolvia Berlim Ocidental como a

casca espinhenta de uma fruta, cercada por

toda parte pelos arames farpados, pelos pos-

tos de observação dos VOPOS9, pelas câme-

ras do inimigo da época. Berlim Ocidental, na

qual vivi como estudante e profissional, pare-

cia mais uma prisão coletiva, apesar de per-

tencer, no jargão de então, ao "mundo livre"

(capitalista) como a Freie Universitat Berlin.

9 Volkspolizei (a policia do povo da Alemanha Oriental)

Na comparação com Paris, contudo, esta sim

era uma cidade LIVRE, plana, em que o Sena

corria em direção ao Atlântico sem ter de se

esconder como "die Spree" que atravessa Ber-

lim e em certos pontos da cidade desaparecia

do olhar, sob os arames farpados e os muros

armados pelo regíme soviético.

E, além do mais, Paris tinha uma histó-

ria bem diversa da de Berlim, uma histó-

ria que se confundia com a história mundial.

Tudo remete à capítal da grande Nation que

era a França do Rei Sol e de seus planetas.
A começar por Versalhes, a 50 Km de Paris,

continuando pelo Louvre, antiga morada dos

reis da França, hoje um dos maiores e mais

belos museus do mundo! Estão ali os Invali-

des, que guardam, além do túmulo do herói

nacional, Napoleão, a memória das gran-

des guerras e lutas napoleônicas que sacu-

diram a Europa continental durante déca-

das. No Arco do Triunfo lêem-se os nomes de

todas as batalhas ganhas e de todos os heróis

caídos em nome da França capitaneada por

Napoleão. As artimanhas do combativo corso

até mesmo tiveram implicações profundas

para o Brasil, segLindo a "fuga" ou, como a

maioria hoje quer, a "chegada" do Príncipe

Regente de Portugal ao Brasil.

Paris tem a mais bela catedral gótica

do mundo, Notre Dame, eternizada no
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imaginário do mundo inteiro graças ao

romance de Victor Hugo, O Corcunda de

Notre Dame, e em várias versões de fUmes do

mesmo nome, em que o Corcunda (repre-

sentado por Charles Laughton) salva, para

o interior da catedral, Esmeralda (Maureen

O'Hara), a jovem cigana que encantou o Car-

deal cio Santo Ofício e que, por isso mesmo é,

destinada por ele a morrer.

Em cada rua, em cada esquina, cm cada praça,

em cada prédio, mesmo dos mais humildes aos

palácios mais opuientos, encontramos a marca

cio tempo, da História, de seus grandes perso-

nagens, escritores, homens célebres, france-

ses ou estrangeiros, eternizados para sempre

em estátuas, placas, parques e museus (cf. A

casa Victor Hugo na Place des Vosges; na Praça

Sartre e Simone de Bouvoir, na altura do Café

Flore, esquina do Boulevard Saint-Germain;

na casa de Baizac, em Passy, nas proximidades

do Trocadéro); em teatros e óperas.

Quem for visitar as Tuiherias, reencontrará

Proust e o seu tempo perdido com a pequena

Gilberte que o narrador amava; quem for visi-

tar os esgotos da cidade, relembrará da cena em

Os Miseráveis de Victor Hugo, em que Marius é

carregado por Jean Valjean, seu futuro sogro, e

salvo do policial implacável, Javert. E quem for

às Galleries Lafayette, mesmo querendo com-

prar algo, não deixará de encontrar no teto de

uma das primeiras e mais belas galerias (hoje

diríamos "shoppings") lembranças do magis-

tral romance La Bonnheur des Dames, em que

Émile Zola relata a destruição do pequeno

comércio pelos grandes palácios do consumo,

as galerias, posteriormente tematizadas por

Benjamin em suas Passagens de Paris.

Paris sempre ficará associada à festa, à diver-

são, à música de Chopin ou Lizt. Muitos se

lembrarão ao sair da estação de Lyon da ope-

reta "Vie parisienne", de Offenbach, em que

até mesmo aparece um brasileiro fanfar-

rão e gastador, ou a boate Maxim's em que "A

Viúva Alegre" de Franz Léhard, dança sua bela

valsa com o conde Danilo. E mesmo quando a

cidade é retratada em períodos de guerra, como

em "Ninotchka", com Greta Garbo, ou como

no filme cult, Casablanca", com Ingrid Berg-

man em fuga para países longíncuos em paz,

eia mostra seu lado amoroso, lúdico, cosmo-

polita e livre. "\'Ve will always have Paris", diz

Humphrey Borgart à chorosa Ingrid, represen-

tando a mulher de Lázio, um herói de guerra e

da Resistência contra o nazismo que obriga o

casal a renunciar ao desejado happy end.

Mas será que existe urna cidade-síntese que

reúna a seriedade representada por Berlim e a

dimensão lúdica incorporada em Paris?
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Rio de Janeiro

Na minha vida pessoal, tudo indica que

encontrei, no Rio de Janeiro uma cidade capaz

de reunir essas duas faces de Janus, essas

duas caras, para falar como a novela da Globo:

a dimensão do trabalho e da responsabilidade

versus a dimensão da curtição e do lazer; ou,

recorrendo a uma terminologia de Freud, ao

princípio da realidade e ao princípio do prazer.

Morei e trabalhei em outras cidades, como

Frankurt, Brasília, Zurique, Copenhague. Mas

cada uma delas pendeu mais para um ou outro

lado da polarização que se configurou na opo-

sição entre Berlim e Paris.

Ainda é cedo para dizer que o Rio de Janeiro

reúne as qualidades, a beleza e a história

que caracterizam as minhas cidades essen-

ciais: Berlim e Paris. Mas agora que vivo

nessa cidade há mais de cinco anos, estu-

dando-a e usufruindo suas instituições cultu-

rais, sua história e cultura, vislumbro a possi-

bilidade de nela ver uma cidade-síntese, que,

sem ser essencial no sentido de estruturação

de minha personalidade e de minha experi-

ência de vida, mais se aproxima do que talvez

os organizadores desse fórum buscavam: uma

cidade educação. O Rio pode ser uma sim-

biose da cidade essencial e estruturante com

a cidade do lazer e da alegria. Uma síntese

da cidade vivida de cada dia, subjetivamente,

com a proto-cidade, de funcionalidades

objetivas, cujo plano cada urn de nós carrega

em seu inconsciente.

O Rio é, especialmente do ponto de vista de

uma socióloga, uma cidade partida, cindida

em duas, como a foi Berlim durante os 50

anos de 1945 a 1995. Portanto, uma cidade

dual, aparentemente sem conciliação como

nos fazem crer Zuenir Ventura ou os auto-

res de Elite da Tropa (Luiz Eduardo Soa-

res, André Batista e Rodrigo Pimentel), e de

Falcão: meninos do Tráfico (MV Bill e Celso

Athayde)'°, mostrando a violência, a anomia, a

miséria de boa parte da população que habita

os espaços informais e ilegais (favelas) em

contraposição à riqueza, o luxo, a fartura cul-

tural e alimentar da população que habita as

áreas da orla marítima, as várzeas, a barra.

Mas o Rio também é a cidade em que se

pode fazer tudo que dá prazer: ler, escrever,

visitar museus, ouvir concertos, visitar tea-

tros e cinemas em grande variedade, durante

todas as horas do dia. Além do mais, tem as

mais belas praias do mundo. Aqui também

se pode fianar, no sentido de Baudelaire e

de João do Rio, perambulando sem objeti-

vos, sem horários, sem obrigações, sem limi-

tes. Aqui pode-se aprender a reencontrar, no

dia a dia, os traços de um passado violento

lOQue deram interessantes fi'mes (como o premiado "Tropa de choque, que

em Berlim C!) recebeu o urso de ouro) e documentários ou séries.
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Parque Nacional da Serra da Capivara e Museu do Homem

Americano (MHAM): transformadores sociais e colaboradores

por uma construção de cidadania na perspectiva de

preservação de um patrimônio global.
Ana Carolina Maciel Vieira (UnjRio)

Apoio: Luzia Bastos de Castro (Universidade Federal do Vale do São Francisco)

Reafirmou-se na Declaração de Oaxtepec no México (1984) a ideia de museu como cons-

trução física substituIda pela relação território -patrimônio -comunidade, onde, defendendo a

preservação in situ, passou-se a considerar o território como área museográfica. Redefinindo

conceitos de museu integral e questões interdisciplinares no domínio da Museologia pela

Nova Museologia, a Declaração de Caracas entende que os museus da América Latina têm

como desafio a relação entre museu e comunicação, patrimônio, gestão e recursos huma-

nos, em função de uma comunidade. Dessa forma, considera-se o Parque Nacional da Serra

da Capivara, no sudeste do Piauí, um grande museu de território. Com sítios arqueológicos

e paleontológicos, com geo e biodiversidade, é um importante patrimônio a ser preservado.

O parque é administrado pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natu-

rais Renováveis e pela Fundação Museu do Homem Americano, que adotaram uma política

visando a desenvolver social e economicamente a comunidade local. Sua primeira medida

foi a organização de um museu (clássico), o MHAM, junto com um centro cultural, propi-

ciando urn espaço de cultura e lazer, com biblioteca, vIdeo e fototeca, laboratórios, espaços

artísticos e auditório. Além disso, foram construídos em torno do parque, núcleos de apoio,

corn escola, posto de saúde e residência para professores e técnicos. Outra iniciativa foi a

criação do Centro de Produção de Cerâmica, que gerou mais empregos para a população do

sertão nordestino e trouxe para a comunidade uma arte regional que não era mais realizada.

A fundação também oferece cursos profissionalizantes como capacitação de roceiros para

fazer parte da equipe arqueológica da FUMDHAM, auxiliando na busca de novas escava-

ções, e preparação de jovens para a indústria turística.

Claramente isso é construção de cidadania. O parque, um grande museu a céu aberto,

torna-se um modelo de aproveitamento do patrimônio integral como meio para o desen-

volvimento e melhoria das condições de vida da população local.
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Museu do Nada

Mário de Souza Chagas (DEMU/Iphan), Ana Luiza Castro do

Amaral, Luciana Lacombe Magoulas, Luiza de Andrade Figueira

Rache, Leonardo Perdigão e Paula Nunes Costa (UniRio)

O museu nasceu da vontade do homem de preservar, da preocupação do ser humano com

o esquecimento da sua história. Existe um conjunto de memórias dentro de cada um de

nós, um museu interior que desempenha a função de espelho e de síntese do que somos

e de como queremos ser olhados. O nosso museu faz com que o indivíduo perceba que

faz parte de um mundo e consiga se enxergar do outro lado do espelho. Portanto, o museu

não é só um espaço de quinquilharias, coisas velhas. Ele apresenta novidades, serve para

formar opinião, educar. Não é feito apenas para uma só classe, e sim tem como objetivo a

obtenção de informação para todos. O museu não é feito de uma coisa só. A partir desta

ideia de museu de todos, o Professor, Doutor Mário Chagas apresentou a ideia do pro-

jeto Museu do Nada para uma turma de alunos do curso de Museologia da Universidade

Federal do Estado do Rio de Janeiro, para assim realizar a primeira aparição do Museu do

Nada. A ideia inicial era que todos poderiam expor objetos, que representassem ou não

certo valor, durante o tempo que desejassem. Um museu para todos.

Sua preparação ficou aquém do objetivo inicial e nosso museu teve "cara" de improviso, o

que lhe deu um aspecto de simples e popular. Apenas utilizamos uma fita para "interditar"

nosso caminho. Caixotes de feira se transformaram em suportes para expor nossos objetos

e cartazes de papelão chamavam a atenção de quem passava pelo lugar. Nosso público
foi diverso; igualmente seu interesse pelo projeto. Alguns apenas visitavam por pura

curiosidade, outros perguntavam o objetivo. Artistas queriam expor seus objetos, recebe-

mos até doações, e a partir destas temos como objetivo a criação de um acervo. Houve

também ciuem abraçasse a causa e nos ajudasse a chamar os transeuntes. Fomos pergun-

tados sobre uma segunda aparição do museu e tivemos pedido que na próxima vez hou-

vesse uma maior divulgação, que ocorrerá também no Dia do Muscólogo de 2008.

NOSSO projeto tem como objetivo atribuir valor ao ser humano para sue,
em seudu,

indivíduo reconhecido e recuperado seja capaz de se tornar cidadão responsável e atribLlir

a verdadeira importância do seu patrimônio.
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Museus e patrimônio industrial: estudo sobre

percepção da comunidade e política cultural

Eduardo Romero de Oliveira (UNESP)

Nossa comunicação toma dois exemplos de patrimônio industrial no interior paLilista e as

ações de preservaçäo municipal flOS últimos dez anos, que acabaram por resultar na cons-

tituição de um museu local. Tratam-se de espaços que têm siclo objetos de estudo nos

últimos anos: o conjunto arquitetônico de urna antiga empresa de colonização japonesa,

em Registro, e a estação ferroviária de Descalvado. Buscamos refletir, por urn lado, sobre

a percepção da comunidade a estes patrimônios; e, por outro, entender o caráter da ação

pública cultural nestes municípios e as características dos museus neles criados.

O Ceom e os museus no Oeste de Santa Catarina

Elison Paim, Mirian Carbonera, Denise Argenta, Ademi.r

Salini, André Luiz Onghero (Ceom/UNOCHAPECÓ)

A comunicação coordenada proposta tern o objetivo de apresentar a atuação do Centro de

Memória do Oeste de Santa Catarina junto aos museus e casas de memória nos municí-

pios do Oeste de Santa Catarina.

O Ceom é urn programa permanente de pesquisa e extensão vinculado à pró -reitoria de

pesquisa e extensão da Universidade Comunitária Regional de Chapecó (UNOCHA-

PECÓ). Atua há mais de 20 anos, desenvolvendo ações voltadas à preservação e valoriza-

cão do patrimônio cultural do Oeste de Santa Catarina, com um trabalho continuado que

envolve pesquisa, construção e socialização de conhecimentos sobre sua região de abran-

gência. Possui acervos documentais textuais, iconográficos e cartográficos, além de obje-

tos tridirnensionais e audiovisuais.

Para o desenvolvimento dos seus objetivos o Ceom, atualmente, mantém: A) centro de

Documentação e pesquisa; B) biblioteca especializada; C) programa PEC (Patrimônio,

Escola, Comunidade); D) NEEA (Núcleo de Estudos Etnológicos e Arqueológicos); E) ktbo-

ratório de educação patrimonial; F) programa museológíco; g) programa de divulgação cien-

tífica e cultural (linhas editoriais: Cadernos do Ceom, Série Documento, Coleção Histórias
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Locais, Coleção História e Patrimônio). Este programa está voltado também à organização

de serninários, oficinas e palestras vinculadas à nossa área de atuação.

O Ceorn vem fomentando ações relacionadas à Museologia desde a década de 1980. Em

alguns municípios, a atuação do Ceorn foi decisiva para a abertura de museus e casas de

memória. Além disso, durante esse tempo, muitas outras ações podem ser destacadas:

desenvolvimento de oficinas, palestras e cursos de pós-graduação e de extensão para capa
-

citação de profissionais de museus; acompanhamento das atividades dos museus existen-

tes; orientação para a elaboração de projetos; curadoria e inventário de coleções; produção

de pesquisas acadêmicas; publicações científicas e parcerias na produção de exposições iti-

nerantes, entre outras.

O trabalho desenvolvido pelo Ceorn nos museus, visa a articular preservação, recuperação e

divulgação do patrimônio do Oeste Catarinense. Ao longo dessa trajetória podemos destacar

muitas conquistas, mas também muitas dificuldades e entraves muitas vezes desalentadores.

Educação patrimonial em projetos de Arqueologia do Mae/Ufba

Carlos Costa / Fabiana Comerlato (Museu de Arqueologia e Etnologia/UFBA)

A educação patrimonial é urna atividade obrigatória em projetos de Arqueologia em

obras de engenharia, como preconiza a legislação vigente no Brasil. Durante os últimos

três anos, o Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal da Bahia reali-

zou diagnósticos, levantamentos, salvamentos e monitoramentos nas obras de construção

das rodovias BA-148, BA-001, BA-693 e BA-698, através de convênio celebrado com o

Departamento de Infraestrutura de Transportes da Bahia (Derba).

Para cada um destes projetos foi implernentado um programa de educação patrimonial, divi-

dido em três fases. Na primeira fase, que também corresponde à etapa inicial dos trabalhos

arqueológicos (diagnóstico), eram realizados estudos preliminares da população local, através

de entrevistas sistemáticas com diversos segmentos da comuriidade contatos com a socie-

dade organizada, escolas da rede pública e setor administrativo municipal, com a finalidade

de reconhecer os públicos aos quais seriam dirigidas as atividades e explicar os objetivos do
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projeto, com a distribuição de cartilhas educativas. A segunda fase, que equivale ao momento

de levantamento arqueológico intensivo, consiste na realização de cursos sistemáticos, deno-

minados de Arqueologia & Educação, executados em parceria com as secretarias de Educa-

cão municipais, ministrados a professores da rede pública e agentes comunitários, quando foi

disponibilizado o "Caderno de Educação Patrimonial - Patrimônio Arqueológico da Bahia".

Com base nestes primeiros encontros, a terceira etapa do programa de educacão patrimo-

nial é executada, relacionada à última etapa de trabalhos arqueológicos (resgate/salvamento).

Neste momento, os acervos resgatados retornam às comunidades de origem de forma musea-

lizada, para que sirvam como instrumentos dídáticos e pedagógicos, além de elementos propi-

ciadores de um processo de autorreconhecimento e valorização iclentitária.

Consideramos que o resultado deste processo, iniciado a partir das demandas de licencia-

mentos ambientais em obras de engenharia, é construído de maneira a promover a comu-

nhão de atividades de pesquisa, ensino e divulgação de conhecimentos, realizado de forma

integrada com a comunidade, a partir da união das atividades arqueológicas, museológicas e

educativas. Esta interface permitiu a troca de experiências e reflexões, provocando o fortale-

cimento da cooperação, consciência e responsabilidade social das comunidades, dos educa-

dores e dos pesquisadores na preservação e na divulgação do seu patrimônio cultural.

Imagens do museu: percepções transformadoras

dos estudantes da 5 a 8 série.

Mário de Souza Chagas (DEMU/Iphan), Denise Coelho Studart (Fiocruz), Ana

Carolina Gelmini de Faria, Ana Carolina Maciel Vieira, Ana Carolina Paulo, Lucas

Lopes e Newton Fabiano Soares (UniRio)

O presente trabalho apresenta os resultados da pesquisa "Imagens do museu: um levan-

tamento entre estudantes de 5" a 8a séries do ensino fundamental", projeto que tern por

intenção colaborar para uma melhor compreensão do público sobre as instituições muse -

ais, urna reflexão pouco explorada no campo da Museologia brasileira.

A pesquisa foi realizada em quatro escolas - três municipais e uma particular - nos bairros

de Botafogo, Pilares, Santa Cruz e Urca, todos no município do Rio de Janeiro, abrangendo
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a faixa etária entre 10 e 18 anos. A investigação consistiu de um formulário com as seguin-

tes perguntas: "Como você vê o museu?" e "Você já foi ao museu?". Dos 221 jovens que pre-

encheram o questionário distribuído pelos pesquisadores, 113 estudantes expressaram suas

visões sobre os museus por meio de textos e 108 por meio de desenhos.

No total, 22% dos participantes responderam nunca terem visitado um museu, levando-

nos, através de suas percepções, a uma importante reflexão museológica: dentre estes,

74% das redações revelam urna imagem positiva dos museus e nenhum dos estudantes

apresentou urna visão negativa. Relatos demonstram o museu como um instrumento de

aprendizado e de transformação pessoal, pois este seria um mediador da cultura.

Os resultados mostram que, na percepção dos estudantes, o museu é urn instrumento fun -

darnental para a sociedade. Alguns adolescentes citaram o desejo de que essas instituições

sejam duradouras, perrnanentes, para que possam vivenciá -ias no futuro com seus filhos e

netos, demonstrando perceber a essência do trabalho museológico: salvagLEardar o conhe-

cimento produzido pelo homem, comunica sua trajetória cultural e um meio de expressão e

reflexão sobre a atividade humana.

Conhecer as percepções do público sobre o museu é um importante passo para compreen-

der quais seus imaginários sociais e, a partir destes, atuar como urn agente transformador.

Cabe aos profissionais da área adotar meios de aproximação e espaços estimulantes intelec-

tualmente e afetivamente para diferentes grupos: pois pela pesquisa observa-se que existem

públicos que não só esperam, mas acreditam que o museu tem o potencial de contribuir para

uma transformação interna que oriente comportamentos em prol da sociedade e do meio.

Conhecendo a Justiça Eleitoral

Jacqueline Martins Frison (Centro de Memória da Justiça Eleitoral do TRE/RS)

O presente trabalho consiste no relato de experiência realizada pelo Centro de Memória

da Justiça Eleitoral do Rio Grande do Sul que, preocupado com a preservação e o estudo

da história político -institucional e coerente corn a função social do espaço museológico,

desenvolve desde 2007 um projeto de aproximação com a comunidade estudantil da região
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metropolitana de Porto Alegre. Desta forma, surgiu o Conhecendo a Justíça Eleitoral.

Considerando a democracia e a cidadania como premissas básicas para o desenvolvi-

mento social, este projeto aborda as diversas etapas que o sistema eleitoral brasileiro per-

correu em busca da participação democrática e da verdade eleitoral, revisitando a história

política quando permeada pela história desta justiça especializada. Através de audiovisu-

ais, palestras e debates aliados a visitas a mostras de objetos do acervo, busca-se o diálogo

entre a Museologia e a educação.

O objetivo é disseminar conhecimento sobre as atividades da Justiça Eleitora!, assim como

o entendimento que o processo de consolidação da democracia - construído ao longo das

últimas décadas e, portanto, patrimônio de todos - ultrapassa a questão do sufrágio.

Sendo assim, o Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul visa a contribuir com a

cultura política dos estudantes, fomentar a participação cidadã e divulgar seu acervo, suas

pesquisas e suas instalações.

Implementação de condições para a preservação e

transmissão das manifestações culturais e históricas do

tropeirismo no Museu do Trabalho e Tecnologia da Escola

Agrotécnica Federal de Sombrio (EAFS)

Jaqueline Posser Gallina (professora de História, mestre em Extensão Rural e

tecnóloga em Cooperativismo/Escola Agrotécnica Federal de Sombrio)

Esta comunicação relata o desenvolvimento da temática do movimento do tropeirismo

em urna instituição escolar que se serve da educação patrimonial no seu agir pedagógico.

Também apresenta os objetivos, a justificativa, a motivação e os passos referentes a ações

patrimoniais desenvolvidos pela Escola Agrotécnica Federal de Sombrio, no município de

Santa Rosa do Sul (SC).

A Escola Agrotécnica Federal de Sombrio (Eafs), urna autarquia federal vinculada ao

Ministério da Educação desde 1994, localiza-se no município de Santa Rosa do Sul, no
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extremo sul catarinense, que tem na agricultura familiar o fator gerador de sua economia.

Porém, mesmo que sazonal, situada entre a serra e o mar e cortada por urna das mais movi-

mentadas rodovias do país, a BR 101, a região destaca-se pelo potencial turístico: praias, lagoas,

canyons, trilhas na Mata Atlântica, propriedades rurais, artesanato e gastronomia típica.

Tido como uma extensão cultural da escola, o museu terá corno temática principal o

mundo do trabalho, o quotidiano e o processo de transformações históricas, culturais,

científicas e tecnológicas ocorridas na região. A participação da comunidade escolar - pri-

meiro público do museu
-

em eventos como exposições, seminários e oficinas temáticas,

tem a finalidade de criar urna mentalidade de aceitação e o aprendizado sobre a transfor-

inação em fato corriqueiro da atividade de uma instituição educacional (conservar e trans-

mitir às gerações vindouras as experiências, os avanços e as rupturas) possibilitando, assim,

através do museu, um meio de compreensão da região e da escola em sua totalidade.

Passeando nas trilhas do Museu da UFRGS com o Karamuru

Leni Vieira Dornelles

Este projeto integrou a exposição "Antes dos dinossauros: a evolução da vida e seu regis-

tro fóssil no Rio Grande do Sul", no Museu da Universidade Federal do Rio Grande do

Sul. A exposição mostrava que a região que é hoje o estado do Rio Grande do Sul foi

habitada por mó meras espécies vegetais e animais durante as eras Paleozóica e Meso-

zóica, constituindo-se um dos principais sítios fósseis do mundo. Ao falarmos em fósseis,

todos lembram dos dinossauros, portanto, estes animais servem aos professores como

estratégia pedagógica para o estudo das ciências com crianças.

A partir da curiosidade que o tema instiga sobre a origem e o passado da Terra, organizou-se

com professores e crianças o projeto "Passeando nas Trilhas do Museu da UFRGS com o

Karamuru, numa parceria entre o museu e a Faculdade de Educaço. Destinou-se s crian-

ças de zero a dez anos. Perguntamos corno mostrar às crianças os dinossauros, seres gigan-

tescos e exóticos que jd viveram na Terra, a partir de urna eXp0si(0 do fliUUil'opWfl10

que também as crianças da comunidade de Porto Alegre e RS pudessem ter acesso a esta

exposição. O trabalho utilizoLi as estratégias da exposição corno mediadoras e instigadoras
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da aprendizagem. A partir do mesmo foi possível a interação entre museu, escolas, escolas

infantis e creche da LJFRGS, bem como a produção de materiais (objetos de aprendizagem)

em CD-R ("Karamuru" para EAD e Cibercultura, pelas alunas da Pedagogia). A parce-

ria entre museu da UFRGS e Paced, reafirmou que também se aprende nos espaços cultu-

rais da cidade, bem como mostrou como as crianças que frequentam os museus podem ter

neles locais e de aprendizagem de culturas (não só a erudita, mas a cultura corno extensão

da escola, da casa e da cidade).

Materializando o intangível: a língua
como patrimônio de um povo

Marco Antonio Xavier (Museu da Língua Portuguesa/São Paulo)

Parece-nos óbvio que um museu deva ser agente e resultado de mudanças sociais, capaz

de promover e auxiliar o desenvolvimento dos grupos humanos relacionados corn ele,

de maneira direta ou indireta. Mas nem sempre é isso o que acontece. Poucos museus,

somente pela sua presença física, podem gerar mudanças no seu entorno e no cotidiano

de seu público. Em geral, as ações de um museu se encerram dentro de seus limites físi-

cos e entre o público que o frequenta.

Uma das razões desta falta de interatividade pode estar justamente nos seus acervos, dis-

tanciados da realidade em que surgiram (ou foram criados) e/ou na qual estão expostos,

além da percepção que o público tern deles. No caso do Museu da Língua Portuguesa

(MLP), hé mais urn fator; nosso acervo, a língua portuguesa, é imaterial, na medida que

ela não é um objeto em si, mas algo que perpassa nossa sociedade e nosso dia a dia. Este

acervo, apesar de imaterial (ou por causa disso), é extremamente dinâmico. No MLP é tra-

tado como patrimônio de um povo (os lusófonos) e se formou (e transformou este povo)

num processo histórico único.

A língua, por si só, não é um objeto de museu. Aliás, nada é previamente definido como objeto

de museu: só depois da atuação, percepção e valoração que alguém faz de algo esta coisa pode

vir a se tornar um objeto de museu, embora qualquer coisa possa ser musealizada. Talvez o

sucesso do MLP esteja na capacidade de mostrar ao seu público a língua como um objeto de



..

RELATÓRIO DO 3° FNM : : COMUNICAÇÕES COORDENADAS - PROPOSTAS APROVADAS

museu que não pode ser entendido plenamente fora da vivência desta língua e do conheci-

mento e percepção de sua formação, evolução e dinamismo, sendo importantíssima a par-

ticipação do público que nos visita neste processo. Para tanto, a tecnologia é simplesmente

um meio pelo qual algo imaterial, e até mesmo conceitual, poderá ser entendido e apropriado

como objeto museológico. Cada pessoa, ao final da visita, pode ser entendida como um mini

MLP, carregando consigo um novo conteúdo, adicionado a sua vivência, transformando-a em

um agente de valorização de nossa cultura e de mudança social.

Nossa língua é feita e vive nos corações e mentes de cada um de nós. Como dizemos no

MLP: a língua é o que nos une!

Arte popular - conhecimento e

desenvolvimento através da pesquisa
Maria Fernanda Pinheiro de Oliveira e Henrique de Vasconcelos Cruz

(Museu do Homem do Nordeste/Fundação Joaquim Nabuco)

Através de pesquisa de campo, coleta de acervo, documentação e aprofundamento biblio-

gráfico, a Coordenação de Museologia do i\/luseu do Homem do Nordeste (Muhne) con-

tribui para a preservação do seu acervo e a socialização do saber. No caso específico da

arte dita popular, o museu colabora para a desconstrução de seu entendimento como algo

ingênuo, fantasioso, irracional ou grotesco. Eleva os trabalhos dc artistas como Fernando

da Ilha do Ferro (AL), Louco (BA), Véio (SE), entre outros, à categoria de arte, sem pre-

dispô-los de adjetivos como erudito, acadêmico ou popular.

Vitalino Pereira dos Santos (1909-1963), mais conhecido como Mestre Vitalino, foi reco-

nhecido pela elite brasileira nos anos 1940. Suas obras de barro passaram de simples

bonecos ao status de esculturas de cerâmica, ganhando espaço em todo o Brasil e no

exterior. Cronista da vida agreste, Vitalino representava em barro o cotidiano e o ambiente

que o cercava. Deixou de herança uma "escola" de ceramista, tornando o Alto cio Moura

(Caruaru, PE) no maior centro de cerâmica figurativa do mundo.

A pesquisa hoje realizada sobre a obra de Mestre Vitalino no Muhne tem como objetivo, além
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de obter o controle do acervo e otimizar a sua utilização, analisar o conteúdo informativo das

obras (fazer artístico) e do próprio artista. O produto gerado por esta pesquisa visa a sociabili-

zar os estudos sobre este mestre através da publicação do catálogo de suas obras.

A importância cia valorização não só do objeto de arte, mas do artista, contribui com o

desenvolvimento e o incentivo da produção contemporânea da arte popular e constrói

uma "relação orgânica com o contexto social que lhe dá vida". Os museus, quando pas-

sam a enxergar o artista como pessoas que interagem com o meio em que vivem, captam

o invisível, criam e propagam seus conhecimentos e sensibilidades, fornecendo um enten-

dimento da sua arte, não como um produto mercadológico, de consumo, mas de fruição e

fonte de saber, gerando conhecimento e reconhecimento.

Avaliação e pesquisa de recepção em museu

Manha Xavier Cury (Museu de Arqueologia e Etnologia da USP)

A comunicação tem como objetivo discutir a importância da avaliação museológica para

os museus e para a Museologia.

Para os museus, a avaliação está ligada ao projeto de gestão. O projeto de gestão unifica

organicamente a museografia, conjunto de ações práticas de um museu, com o processo

curatorial, conjunto de ações técnico -científicas em torno do objeto museológico. O projeto

de gestão também unifica, de modo a operar com eficiência., as atividades-meio, as admi-

nistrativas, com as atividades -fim, as técnico -científicas. A avaliação museológica é parte

inerente do projeto de gestão, pois traz à luz da consciência o andamento das muitas ações

definidas como prioritárias, na sequência proposta. É a avaliação que unifica o cotidiano

do rriuseu ao projeto de gestão, ajustando-os reciprocamente e ajustando as ações muse
-

ológicas ao projeto visando à eficácia. Para tanto, a avaliação deve ser praticada em todo o

museu, envolvendo seus atores; ou seja, avaliar as ações, atividades e serviços a partir das

práticas internas e da recepção do público.

Para a museologia, a avaliação recebe uma denominação apropriada: pesquisa ou estudo

de recepção, ou seja, ela deixa de ser avaliação de resultados. O que nas categorias
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estruturadoras do campo da avaliação museológica é estudo de público -

para alimentar, cor-

rigir e ajustar o projeto de gestão, fazê-lo acontecer, enfim-, na perspectiva da Museologia é

estudo de recepção, das formas de uso que o público faz do museu e das interações geradas

pelas exposições, em face de certo modelo de concepção. A pesquisa de recepção de público
é importante para os museus porque são os usos que o público faz dele que lhe dão forma

social. No entanto, a pesquisa de recepção é fundamental para a Museologia porque é urna

das possibilidades de construção teórica. A questão é como realizá-la? Com que aporte? Seria

urna etnografia de exposições? Pode ser que sim, entendendo as diversas contribuições possí-

veis para a Museologia, mas o que se apresenta hoje é a adoção de um multimétodo capaz de

enfrentar a complexidade da experiência do público na sua relação com o patrimônio cultural

musealizado. E porque foi musealizado, o campo para a construção de experirnentos empíri
-

é a museografia, autônomo e auxiliar como é a etnografia para a antropologia. Museografia
está para a museologia, assim como a etnografia está para a antropologia. É isso que queremos

pôr em discussão no 3 Fórum Nacional de Museus.

A memória do modo de vida caboclo

representado no Museu Regional do Iguaçu
René Wagner Ramos (Unicentro/Fg/Seed/PR)

No vale médio do rio Iguaçu, sobreviveu ao tempo o modo de vida caboclo. As condições

naturais do vale e a ocupação dos Campos de Guarapuava, através da concessão de gigan-

tescas sesmarias dedicadas à criação ou a invernadas do gado, acabaram não atraindo

grande contingente populacional, de modo que a região permaneceu com baixa densidade

demográfica até meados da década de 1920. Assim, possibilitou-se o surgimento de um sis-

tema econômico que tinha como base o sistema de troca, uma economia quase amonetá -

ria voltada à subsistência. A topografia da região, com terrenos com alto grau de inclinação,

o solo muito rochoso e bastante acidentado e a falta de acesso a instrumentos mecani-

zados acabaram não permitindo uma exploração maior das terras pelas famílias ribeiri-

nhas durante os séculos XIX e XX. Assim, utilizavam-se dos recursos naturais existen-

tes para complementar a agricultura e a criação de animais, como a extração da madeira e

de erva-mate, a pesca, as frutas e a caça, num sistema integrado. Uma das medidas exigi-

das no Relatório de Impacto Ambiental que permitiram a construção da Usina Hidrelétrica
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Governador Ney Braga, entre os municípios de Mangueirinha, Foz do Jordão e Reserva

do Igu aço, foi a instalação de um museu para guardar a memória social destas populações

anteriores ao alagamento do vale. A criação do Museu Regional do Iguaçu permitiu um res-

gate da memória dos caboclos ribeirinhos, presentes em entrevistas em vIdeo e fltas cassete

na década de 1980, além de exposições que representam o modo de vida caboclo. Todas

essas informações preservadas no museu permitiram a produção de uma dissertação em

História Regional pela UPF, que apresentou como pensavam, viviam e produziam, mos-

trando também o resultado da retirada dos caboclos da região.

Museu como agente de desenvolvimento social e mudanças
Rossano Lopes Bastos (Arqueólogo do IphanfBrasil e Professor Erasmus

Mundus IPT/UTAD); O museu é municipal, e tem amparo técnico no Instituto

Politécnico de Tomar (IPT)/Universidade de Trásos -Montes e Alto Douro(UTAD)

Desenvolve diversas atividades de pesquisa e extensão. Notadarnente, a mais impor-

tante é o mestrado de Arqueologia e Arte Pré-histórica do programa da comissão europeia

Erasmus Mundus, que em 2008 foi agraciado com a medalha de ouro como o melhor

mestrado da União Europeia. Poderia destacar ainda os programas de experimentação

arqueológica e o Andakatu, que é um projeto de extroversão do conhecimento arqueoló-

gico, através dos ensinamentos das práticas pré-históricas de lascamento e polimento de

pedras, objetivando à produção de artefatos.

Museus e auto-representação indígena - algumas reflexões

Sandra Martins Farias (UFMG)

Na atualidade OS povos indígenas se mostram bastante preocupados em ter maior con-

trole sobre a imagem/representação de si e de sua história e cultura. Sua preocupação

está em conhecer e/ou controlar a forma e o processo no qual sua autoimagem é constitu-

Ida/construída e apresentada aos ocidentais. Como consequência, alguns museus antro-

pológicos - principalmente os canadenses - vêm adotando a política de repatriação de

objetos aos seus legítimos proprietários, muitas vezes a partir de demandas dos próprios

grupos indígenas.
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A presente proposta tem como perspectiva realizar uma reflexão sobre o entrelaçamento
entre os museus e a perspectiva de autorrepresentação dos povos indígenas, que hoje é

tema recorrente dentro do campo museal e dos movimentos sociais relativos a esta par-

cela da sociedade. Estas reflexões também incidiram sobre o Museu do Índio, que tem se

apresentado como uma instituição cuja ação se inclui na perspectiva da autorrepresenta-

ção dos indígenas. Neste sentido, este artigo objetiva apresentar algumas considerações
sobre possíveis interações entre museu e antropologia, enquanto áreas que dialogam e

interagem, e também abordar a recente atuação de povos indígenas na criação de museus

tribais e na organização de sua memória e exposição de sua cultura.
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2 Encontro Ibero-americano de Musei

Florianópolis, 8 a 10 de julho de 2008

Memória da Reunião

ealizou-se na cidade de Flonanopo-

lis, estado de Santa Catarina - Brasil,

ntre os dias 8 e 10 de julho de 2008, o

2 Encontro Ibero-amencano de Museus, com

a presença de representantes de vinte países da

região1, além da Secretana Geral Ibero-Amen

cana (Segib), Organização dos Estados Ibero-

Americanos para a Educação, Ciência e Cul-

tura (OEI) Agência Espanhola de Cooperação

Internacional para o Desenvolvimento (Aecid)

Organização das Nações Unidas para a Educa-

ção, a Ciência e a Cultura (Unesco), Instituto

Latino-Americano de Museus (liam), Conselho

Internacional de Museus (Icom-BR) e Rede

Centro-Americana de Museus (RedCamus).

O evento foi promovido pelo Departamento de

Museus e Centros Culturais do Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, do

Ministério da Cultura do Brasil, com apoio da

Associação Brasileira de Museologia e com recur-

sos da OEI - Organização dos Estados Ibero-

americanos para a Educação, Ciência e Cultura.

1 Andorra, Argentina. Bolivia. Brasil. Chile. Colômbia. Costa Rka Cuba.

El Salvador, Equador, Espanha, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Panamá,
Paraguai, Peru. Portugal, República Dominicana e Uruguai.

IS

A agenda do evento figura como Anexo I A

lista de participantes figura como Anexo II

Os principais pontos discutidos e encaminha-

mentos estão relatados a seguir.
- Em relação ao estabelecimento de um fundo

destinado à implantação do Programa Iber-

museus, o valor mínimo da cota contri-

butiva dos países - inicialmente estabe-

lecido em US$ 40 ni1 - foi questionado

por aiguns países, sendo considerado um

valor alto. Foi sugerida a possibilidade de.

sua revisão (à consideração do Conselho

Intergovernamental)
- A respeito da adésão dos países ao Programa

Ibermuseus, a grande maioria das delega-

ções presentes manifestou-se favoravel-

mente à adesão, embora não tenham, ainda,

uma posição oficial de seus países, justifica-

dos, notadamente, por restrições orçamen-

tárias, indefinições políticas e mudanças nos

quadros dirigentes - à exceção do Chile, que

declarou que formalizarg ua adeso, embora

questionando o alto valor da contribuição

financeira e sugerindo sua revisão

- Levantou-se a questão da necesidade di

construção de indicadores e relevância do
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levantamento de estatísticas oficiais sobre

o nível de visitação dos museus, inclusive

para fins de obtenção de recursos orçarnen-

tários nos respectivos governos. Comen-

tou-se, ainda, sobre a possibilidade de finan-

ciamento, por organismos internacionais, de

programas direcionados à área museológica, a

partir da apresentação de levantamentos esta-

tísticos. Aecid pronunciou-se sobre a possibi-

lidade de aportar recursos para realização de

estudos iniciais (construção de indicadores)

- Unesco, representada no segundo dia do

evento, defendeu a aproximação de agen-

das entre aquele organismo internacional e a

Rede Ibero-arnericana de Museus

- Foi apresentada e discutida a proposta do

Portal Ibermuseus e, também, da Rede Ibero-

americana de Museus. O portal tem por pla-

taforma urn software livre ('zope") e a alimen-

tação dos dados dar-se-ia de forma descentra-

lizada, a cargo de cada país, possibilitando o

compartilhamento de informações. Trata-se

de urna ferramenta de trabalho administrada

pelo Departamento de Museus e Centros

Culturais (DEMU/Iphan), do Brasil, e dis-

ponibilizac1a a todos os países. A respeito, foi

mencionada a possibilidade de ser feito um

termo de uso comum do portal
- A proposta do Portal Ibermuseus foi bem

recebida, contudo foi relatada a dificuldade

de alguns países no que se refere à alimen-

tação descentralizada dos dados, em função

da complexidade no compartilhamento de

dados atualizados de comunidades autô-

nomas e províncias distintas. Levantou-se

a hipótese de inserir, no portal, links para

acesso a dados descentralizados nos países
- Os representantes da Rede Centro-Ame-

ricana de Museus - RedCamus (da qual

são membros Belize, Guatemala, El Sal-

vador, Honduras, Nicarágua, Costa Rica e

Panamá) apresentaram as ações desenvol-

vidas pela entidade e destacaram a possibi-

lidade de integração com Ibermuseus, sub-

metendo essa proposta à consideração das

delegações presentes

-

Argentina, Chile, Equador e Peru manifes-

taram o interesse em aderir à Iniciativa Iber-

museus. Os países da Centro-América soli-

citaram a adesão cm bloco, e o representante

da OEI, Sr. Fernando Vicário, esclareceu

que tal modalidade de adesão seria coilsi-

derada como institucional (via RedCamus),

não sendo incluída dentre as sete adesões

necessárias para que a Iniciativa se firme

corno programa

- Brasil, enquanto unidade técnica do Pro-

grama Ibermuseus, defende a possibilidade

de cotas diferenciadas para adesão ao Pro-

grama e pretende levar essa posição à consi-

deração superior (Cúpula Ibero-Americana

de Chefes de Estado e de Governo). Espe-

ra-se que a decisão pela adesão formal de

um maior número de países não se restrinja
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a dificuldades orçamentárias e financeiras,

diante da possibilidade de cotas diferenciadas

- Pretende-se que o Programa Ibermuseus

promova ações inclusivas a todos os países

ibero-americanos, independentemente da

adesão formal

- Acordou-se que o Portal da Rede Iberoameri-

cana de Museus deve ficar pronto até setem-

bro de 2008, a fim de ser lançado durante a

Cúpula Iberoarnericana de Chefes de Estado,

que se realizará no mês de outubro

- Acordou-se que o a Rede Ibero-americana de

Museus se reunirá anualmente e que Con-

selho Intergovernamental da Iniciativa Iber-

museus irá reunir-se a cada semestre, sendo

uma das reuniões concomitantes ao Encon-

tro da Rede

- O Chile apresentou proposta de realização do

3 Encontro Ibero-americano de Museus, em

2009, o que foi aprovado pelos presentes.

- Discutiu-se sobre a sede do 4 Encontro. Há

convergência de opiniões no sentido de que

este se realize na Espanha, pela capacidade
de impulsionar maior visibilidade política ao

Encontro (Espanha estará na Presidência

da União Europeia). Há, também, a disposi-

ção da Colômbia em sediar o evento. Toda-

via, não houve definições e aguarda-se a con-

sulta aos países
- Discutiu-se, igualmente, sobre a realização

da Conferência Ibero-americana de Museus

em 2009, não havendo, ainda, definições a

respeito da sede da mesma (que poderia coin-

cidii com o 4- Encontio)
- Alguns países (Argentina, Bolívia, Chile,

Espanha, Guatemala, tbnduras e Uru-

guai) fizeram um relato das ações e projetos

desenvolvidos em seus respectivos países na

área museológica
- O Diretor-Presidente do Icom-BR comen-

tou sobre a candidatura do Brasil para

sediar a Conferência Internacional do Icom

(Conselho Internacional de Museus) em

2013 e solicitou apoio dos países ibero-

americanos, presentes neste 2 Encontro, à

candidatura brasileira

- Foi apresentado, pelo Brasil, o Observatório

de Museus e Centros Culturais (OMCC),

sendo convidados os países íbero -americanos

a participarem das experiências de coleta de

dados realizadas pelo OMCC, além do com-

partilhamento de informações, metodologias,

análises e reflexões

- No próximo encontro d0 Centro Interna-

cional para a Conservação e Restauração

(Icrorn) de bens culturais, em Cartagena de

Índias, está prevista a proposição de criação

de uma rede de profissionais que trabalham

com tecnologias de conservação apropria-

das à região. Espera-se a aproximação desta

rede de profissionais a flede Ibero-aineíatia

de Museus. A prop6sko. Lspanlia feri con-

tribuição em relaçao a esse tema para levar a

reunião do Icrom
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- OEI solicita que os países ibero-america- de agosto). Uma vez que a Segib receba a ade-

nOS enviem à Segib - Secretaria Geral Ibero- são dc, no mínimo, sete países, Ibermuseus

americana as cartas de adesão ao Ibermuscus deixa de ser iniciativa e torna-se programa. E,

antes do dia 30 de julho de 2008, para que as então, leva-se à Cúpula de Chefes de Estado

mesmas cheguem no prazo estabelecido (10 para ratificação.



Agenda do Ibermuseus

08/07 - quarta-feira
14h -Abertura

14h15- Mesa

Mesa: O papel da Cooperação Ibero-americana

Fernando Vicário (OEI), Ramiro Osório (SEGIB) e Antonio Nicolau (AECID)

15h - Debate e encaminhamentos sobre:

- Ano Ibero-americano de Museus

- Consolidação do Programa Ibermuseus

1 7h - Término

09/07 - quinta-feira
14h - Debate e encaminhamentos sobre:

- Rede Ibero-americana de Museus e suas funções
- Conferência Ibero-americana de Museus 2009

17h -Término

10/07 - sexta-feira

1 5h - Debate e encaminhamentos sobre:

- A inserção dos Museus na Cooperação Ibero-americana

- Outros temas de interesse

17h - Encerramento



Pauta por tema

Ano Ibero-americano de Museus: A inserção dos Museus na Cooperação Ibero-americana

- Relato do andamento das atividades nos países - Ano Ibero-americano da Juventude

- Seminário: Observatório dos Museus Ibero-americanos - Visibilidade da cooperação ibero-americana

- Seminário de Museus Nacionais: Museu, Memória e Nação

Consolidação do Programa lbermuseus:

- Formação e Capacitação em Museologia
- Mapeamento dos museus ibero-americanos

- Criação do Portal Ibermuseus

- Rede de Conservaçao

[1



Iais

Andorra

Argentina

Representante

Xavier Liovera

Marta Germarli

Cargo / Instituição

Chefe da Area de Museus e Monumentos do Departamento de Patrimônio Cultural

Diretora do Museu Nacional Sarmiento

Bolívia David Aruquipa Perez Diretor Geral de Patrimônio Cultural

Brasil

José do Nascimento Junior Diretor do Departamento de Museus e Centros Culturais - DEMU/lphan

Eneida Braga Gerente de Articulação e Fomento do DEMU/lphan

Mário Chagas Coordenador Técnico do DEMU/Iphan

Claudia Storino Técnica do DEMU/Iphan

Rose Miranda Técnica do DEMU/Iphan

Joana Regattieri Técnica do DEMU/Iphari

Ana Maria Mesquita Técnica do DEMU/lphan

Adriana Rozinholi Técnica do DEMU/Iphan

Ana Paula Freire Assistente do DEMU/Iphan

Kenia G. Sabino Assistente do DEMU/Iphan

Marcelo Coutinho Diretor de Relaçôes Internacionais do Minisério da Cultura do Brasil - MinC

Luciana Sepulveda
Observatório de Museus - Fiocruz

Fundaçao Oswaldo Cruz

Chile

__________________________

Alan Trampe Subdiretor Nacional de Museus - DIBAM

Colombia Ana María Cortés Coordenadora do Programa Rede Nacional de Museus

Costa Rica Maria dei Rocío Fernández Diretora do Museu Nacional da Costa Rica

Cuba Lourdes Carbonell Hidalgo Diretora do Centro Provincial de Patrimonio Cultural da Província de Granma

El Salvador Héctor lsmael Sermeño Diretor Nacional de Patrimonio Cultural

Equador Ramiro Noriega Vice Ministro da Cultura do Equador

Espanha

Ana Azor Lacaste Conselheira Técnica da Subdiretoria Geral de Museus Estatais - SGME

Fernando Sáez [ara Diretor do Museu Nacional de Artes Decorativas I SGME

Guatemala Brenda Porras Subdiretora de Museus e Centros Culturais



























































De 7 a 11 de julho de 2008, fi reali-

zado, na cidade de Florianópolis (SC),

o 30 Fórum Nacional de Museus,

com o tema "Museus como

agentes de mudança social e

desenvolvimento". Cerca de 1.500

profissionais, estudantes e inte-

ressados participaram das pales-

tras, painéis, mesas-redondas,

minicursos, grupos de trabalho

e outros eventos que fizeram

parte de sua programação, como

o 2° Encontro Ibero-americano de

Museus que reuniu representantes

de vinte países da região.
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